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Opinião Paulo Aires Marinho
É professor e poeta em Divinópolis

Pedro Casaldáliga, combate e profecia
Filho de camponeses. 

C a t a l ã o  d e  B a l s a r e n y.  
Brasi le i ro por  def in i t iva 
adoção. Apaixonado latino-
americano por imperativo das 
Grandes Causas, em defesa 
da Vida. Pedro Casaldáliga, 
radicado no Brasil há trinta e 
sete anos, mais precisamente 
na Prelazia de São Félix do 
Araguaia, para a qual foi 
nomeado bispo em 1971. 
C r i s t ã o  e n t e n d i d o  e m  
solidariedade. Poeta e profeta 
militante de muitas lutas e de 
muitas causas. Uma vida 
dedicada em defesa de outras 
tantas vidas, numa radical e 
c o n s e q ü e n t e  o p ç ã o  
evangélica pelos pobres. Um 
expressivo expoente da 
Teologia da Libertação. Pedro 
Araguaia é também Pedro-
Liberdade.

Sens ib i l i zado  com a  
s i tuação de conf l i tos e 
contrastes sociais presentes 
naquela região, seu primeiro 
ato como bispo foi publicar 
uma carta pastoral, intitulada 
“Uma Igreja da Amazônia em 
conflito com o latifúndio e a 
marg ina l i zação  soc ia l ” ,  
denunciando a deplorável 
situação agrária brasileira e 
manifestando a opção que a 
p r e l a z i a  f a r i a ,  
inarredavelmente, de luta em 
defesa dos trabalhadores 
rurais, dos índios, dos direitos 
humanos, linha de ação 
pastoral praticada durante 
todo esse tempo. Exemplar 
capacidade de unir fé e ação. 
P o r  m u i t a s  v e z e s  
incompreendido, até mesmo 
por certas instâncias da Igreja. 

 Nessa trajetória de fé 
engajada, viveu e presenciou 
fatos que o marcariam por toda 
a vida. Em Ribeirão Bonito, 

outubro de 1976 testemunhou 
o assassinato de seu amigo o 
Padre João Bosco Penido 
Burnier, por um soldado, 
quando ambos intercediam a 
favor de duas mulheres que 
estavam sendo torturadas na 
delegacia local. Naquela 
c i d a d e  f o i  e r g u i d o ,  
posteriormente, o Santuário 
dos Mártires da Caminhada. 
Sua prelazia foi vigiada, 
a g e n t e s  d e  p a s t o r a l  
interrogados e presos pela 
polícia de repressão da 
ditadura militar. Período em 
que o missionário francês 
F r a n c i s c o  J e n t e l ,  f o r a  
injustamente expulso do Brasil 
- outro mártir de quem 
Casaldál iga lembra com 
carinho.

Idealizador da Comissão 
Pastoral da Terra (CPT) e do 
C o n s e l h o  I n d i g e n i s t a  
Miss ionár io (CIMI) ,  não 
economizou energia na luta 
por uma reforma agrária justa, 
na defesa inconteste dos 
direitos dos povos indígenas. 
Fez viagens de solidariedade 
aos povos sofridos da América 
Latina - a Pátria Grande -, de 
modo muito especial a países 
da América Central. Tem 
combatido o agro-negócio 
predador do meio ambiente, a 
divinização da soja e toda 
forma de império que coloca a 
vida humana em último plano.

E s c r i t o r  e  p o e t a  d e  
expressiva produção. Autor de 
mais de vinte e cinco livros, 
com traduções para vários 
idiomas em diversos países e 
continentes. Desde 1995, 
publica em co-autoria com 
José Maria Vigil, a Agenda 
L a t i n o - A m e r i c a n a .  É  
conhecido mundialmente por 
causa, sobretudo de seus 

textos em prosa e verso a 
favor dos marginalizados da 
sociedade. Em parceria com 
o tocantinense Pedro Tierra, 
produziu as famosas e 
p o l ê m i c a s  M i s s a  d o s  
Quilombos (musicada por 
Milton Nascimento) e Missa 
da Terra sem males (sob 
partitura do argentino Martin 
Coplas). Escreve com fervor 
uma natureza de palavra 
ocupada de combate e 
p r o f e c i a   p a l a v r a  
visceralmente comprometida 
com as causas em que 
acredita e defende e pelas 
quais luta e vive. Cabe citar o 
que ele, parafraseando 
Ortega Y Gasset, costuma 
afirmar: ... eu sou eu e as 
minhas causas, e as minhas 
causas valem mais que a 
minha vida.

Mestre na simplicidade, 
re l ig ioso  e  in te lec tua l  
despojado. Seu estilo de vida 
confirma o tom de sua 
pregação ora festiva, ora 
indignada  no anúncio e na 
denúncia -, sem perder o 
humor e a ternura jamais. 
Não esconde o coração nem 
a bandeira, como revela em 
suas Circulares Fraternas e 
em poemas tão comoventes 
como naqueles dedicados ao 
Che e a San Romero da 
América. 

Com sua aposentadoria, 
Pedro continua vivendo sua 
fé no Deus da Vida, com o 
povo que tanto ama, às 
margens do rio Araguaia, 
sem jamais encostar o remo 
e o  ramo de te imosa 
Esperança, descalço sobre a 
terra vermelha, com os olhos 
e o coração definitivamente 
antenados na Utopia Maior 
do Reino.        

Editorial
Frigideira política

Com a decisão do Governador 
Marcelo Miranda de sair da União do 
Tocantins, e se filiar ao PMDB, o mapa 
geográfico político toma outra caminho. O 
racha é declarado e o embate político 
fatalmente acontecerá, até porque 
mesmo que surjam eventuais lideranças, 
provocando uma terceira força, o embate 
deverá ficar entre o governador Marcelo 
Miranda e o ex-governador Siqueira 
Campos.

Os apaixonados de plantão do ex-
governador Siqueira já estão se 
arvorando todo, iguais a pavão, achando 
que a volta do “velho Siqueira”, é liquida e 
certa, mas a coisa não é bem assim.

O tratamento dado por Marcelo 
Miranda aos companhei ros,  aos 
adversários e ao povo tocantinense, 
desde o primeiro dia do seu governo, está 
fazendo a diferença. Tanto é que a 
maioria dos deputados que fechou 

Aqui & Acolá Gil Correia
Da Redação

DUPLA DINÂMICA - O treinador do Gurupi e o vice-
presidente de futebol estão sendo chamados de dupla 
dinâmica. Não confundir com o Batman e Robin, famosos 
nos quadrinhos por resolverem situações. Apesar de tantas 
trapalhadas o time continua no páreo em busca do título do 
Estadual de Futebol, graças ao talento individual dos 
jogadores, especialmente dos pratas  (que podem ser 
chamados ouros da casa), que a dupla insiste em não 
prestigiar. É só acompanhar detalhadamente as partidas 
que se percebe a falta de comando e o desconhecimento do 
assunto, embora arrotem soberba e prepotência. 

CHAPÉU ALHEIO -  Tem prefeito tocantinense que fica 
se borboletando em cima do dinheiro público federal, 
advogando para si e para a sua administração 
determinados serviços implantados no município, mas na 
hora da inauguração esquece até mesmo de agradecer o 
investimento federal. Pega mal, né gente.

CHAPÉU ALHEIO II - Outros prefeitos alardeiam pela 
imprensa que possuem este ou aquele serviço de saúde 
com 100% de qualidade, mas é só ficarem doentes que 
correm para Brasília, Goiânia ou São Paulo. Pena que a 
população não tenha dinheiro nem diárias para fazer o 
mesmo.

publicamente com Marcelo Miranda, sabe 
do respeito que recebem hoje e da forma 
como eram tratados nas hordas palacianas 
na época do Siqueira Campos. 

As lideranças estaduais cansaram do 
tratamento recebido e Marcelo Miranda 
soube capitalizar muito bem, não só 
tratando com respeito os políticos e o povo 
tocantinense.

Não que isso garanta a reeleição, mas é 
um dos principais, senão o maior passo, 
para conseguir o objetivo e pela romaria de 
pessoas de todos seguimentos que 
diariamente são atendidas pelo governador 
Marcelo Miranda, seja rico ou pobre, político 
ou empresário.

Uma coisa é ser estilingue, outra coisa é 
ser vidraça. Mas passar de vidraça para 
estilingue não é coisa fácil e o grupo 
siqueirista deve saber disso, até porque até 
pouco tempo atrás tentavam de toda forma 
manter a vidraça intacta e limpa. 
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